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O carreiro
E ’ brazi lei ro ! é  a pr i mei r a  cousa  que  

pod emos  aff i rmar a n t es  de v e l - o .  Effecti- 
v a m e n t e  é esse um officio e x c l u s i v a m e n ­
t e  nacional ,  porque os t ra ba l ha do re s  e x -  
t range ir os  não se  a g ei t am,  ou não que re m 
s e  a g e i t a r  com tão difficil e  compl icado 
serviço.  E,  si nos apodam-,  d e  a t razados  
a l g un s  e x t r a ng ei r o s  por  u sar mos  na  nossa 
lavoura ,  vehiculo tão r ud i me nt a r ,  si c o ­
b r em  d e  rediculo o nosso carro,  por mui to 
pr imi t ivo,  d e v e m  reco nhec er  e a d m i r a r  a 
ha bi l i dade e a  pe r i c ia  do nosso carrei ro,  
q u e  s a be  o s e gr edo  d e  t i rar  g r a n d e s  p r o ­
ve i tos  de um ins t r umen ro  tão baldo de  
r ecursos .

t o m b a r  de nós porque u s amo s  o carro 
é  i n sens at ez  : n a  E ur opa  u s a - s e  t a m b e m 
em al guns  pa izes  do sul,  e,  nos pai-  
aos do nor te,  u s a - s e  c ousa  mui to  mai s  
p r imi t iva  : o t renó.  Oh 1 O t renó 1. .  . E n ­
t r e t an to  nós  n un c a  nos  l e mb rá mo s  de  r e-  
dicular i sar  os povos do nor te  pelo facto de 
u s a r e m  trenó,  por que o nosso bom senso 
nos e n s i n a  que  c a d a  povo d e v e  a doptar  os 
vehiculos  q u e  mais  es t i ver em d e  accordo 
com a  n a t u r e za  e es t ado de suas  t er ras ,  e 
dos serviços a  q u e  são dest inados .

** *
Eil -o,  pois,  q u e  sob a  c a p a  de u ma  a r ­

v o r e  dá descanso aos bois,  e,  a p r o v e i t a n ­
do o lazer ,  p r e pa r a  co m a  l ar ga  í ac a  o 
c i gar ro  de  p a l h a  com que  i rá  m i t i ga ndo  
a s  a grur as  d a  j or n ad a .  A faca,  fo lk a  de 
espada , é  u m  utensí l io precioso,  i n d i s p e n ­
sável  m e s mo  p ar a  o carrei ro.

— V ass umcô vê,  m e u  amo,  a  g e n t e  está 
com os boi no m a t t o  ca rr eg a nd o o carro,  
e os boi p é g a m  a  pas t ar .  De r ep e nt e  um 
p uc h a  p a r a  cá ,  outro pucha p a r a  lá,  torce 
a  t i rade i ra  e lá es t á um boi inforcado,  
m o r r e  não mor re  1 E n t ã o  a g e n t e  pula  uo 
suf l ragrant e,  p u c h a  pra  faca  e cor ta  a 
brocha e a i nda  s a l va  o boi,  m a s  com u m a  
d e m or i n ha  mai s  o boi t á  mor to 1

— Mas não pode desbotoar  e sol tar  a 
brocha ?

— E h  1 s inhô ! Não h a  q u e m possa sol ­
t a r  a  br ocha com o boi inforcado ! é p r e ­
ciso c or ta r  rnêmo !

E  é  p ar a v e r  como e n t ra  no mat to,  por 
u m a  es t re i t a  picada,  faz vol ta  no e m m a -  
r a n ha d o,  o be d ec e nd o á  voz d e  c o m m a n d o  
do carrei ro ,  q u e  ora gr i t a pelo n om e  de 
um boi, ora pelo d e  outro,  e  v ê - s e  o b e d e ­
cido,  poiB  a  m a r c h a  prosegue,  a p e s a r  dos 
obstáculos que  se  e n t o l ha m n a  floresta.

••  *
E ’ difficil e ncont r ar  um carre i ro p e r f e i ­

to,  por que as  múl t ip las  qua l i dad es  q u e  o 
po de m fazer  t a l , b em  poucas  vezes se reu-  
pem em uma só pessoa.

O bom carrei ro d e v e  ser  inte l l i gent e ,  
para  s aber  equi l i br ar  a  c arga ,  d e  modo a 
não e m p i na r  o carro n a  subida ,  n e m pesar  
de ma is  sobre os bois de couce,  ua  de s ci ­
da,  e p ar a  não c a rr eg a r  de mai s ,  pondo em 
perigo o eixo e cocões do carro.  Dóve 
ser  vagaroso,  d e  modo que  n un c a  apress e 
os boÍ3, es tando o carro ca r r eg ado  p r i nc i ­
p a l ment e ,  sob protesto de es tar  a m e a ç a n ­
do ch u va  etc . ,  porque o boi s e u t e  d ê  m o ­
do ex t raor di nar io  o exces so  de  t rabalho.  
Por  isso quando ó preciso um c a m a r a d a  
subst i tui r  o carrei ro d e ve -s e  procurar  um 
c a m a r a d a  lerdo,  e m r egr a  gera l .  Deve 
ser  cauteloso e p r evident e ,  d e v e  ter  mui ta  
paciencia ,  f azendo parar  o car r o qua ndo  
a lg u m boi der  certos s i gu a e s  q u e  os c a r ­
r ei ros  co nh ec e m ; da r  descanço pr ol on ga­
do qua ndo  for ne ces sá r i o etc,  otc.  Deve 
mai s  do q u e  tudo c o n he c er  p r a t i ca me n te  
as r egr as  d a  car r eação ,  que  não são tão 
s i mpl es  como parece .  Os carrei ros  m e s ­
t res  nun ca  fal iam com os bois de couce,  
pois d izem que  a  missão de st es  ó só s u s ­
t en t ar  e escorar  o carro,  e a j udar  uas  v o l ­
tas,  e por isso fal iam só com as j u n t a s  do 
pé do coice,  do meio e do p é  d a  guia .  A 
j u n t a  de guia ,  co nt i nua m,  c a m i n h a  s e mp re  
de sde  que  se  dá o s ig na r  d a  par t ida ,  de 
sor te que  com a  g ui a  pouco se falla.  E 
não são fut i l idades  essas  e out ras  r egr as ,  
pois,  o carrei ro q ue  as i gn o r a  e n cont r a  a 
todo o i u s t a n t e  mui tos  t ropeços .

#
• *

O bom carrei ro d i f i c i l m e n t e  e n cont r a  
occasião de  r ev e la r  a s ua  pericia,  porque 
tudo l he corre  mui to  be m dur an te  a  v i a ­
ge m.  E ’, por  isso,  no  conjuncto d e  j seu 
t rabalho que  s e d á  a  c o n h ec e r  como bom 
profissional .

Ao carrei ro q u e  não c o nhec e be m o offi­
cio tudo l he  corre  mal  : um boi é muito 
ar isco,  outro invest e ,  out ro a t i r a a  c a n g a ,  
outro não puc ha  certo etc.  Al guns  c a r r e i ­
ros são espec i al is t a em q ue b r a r  cocão,  
porque  gostara  mui to de f aze r  affastar  o 
carro ; outros q u e b r a m  canzi l  a c a d a  passo : 
emfim,  carrei ros  t ae s  e m m a g r e c e m  os 
bois,  de tal  modo,  q u e  o f azendei ro  af i ­
nal vê-se na ne ce s s i d ad e  de m a n d a r  p r o ­
curar  ura bom carrei ro,  que  c h e g ue  a in da  
a tempo de  s alvar  a s ua  boiada.

*
*  •

Assim ó q u e  mui t as  ve z es  m a n d a - s e  
me n sa g ei r os  a  mui t as  legoas  d e  d i s t anc ia  
a  pr ocurar  com e m p e n h o  cer to e de te r mi -  
do carrei ro,  q u e  por s ua  pe r i ci a ad qui r i u  
fama .  E st e ,  ao ch e ga r ,  ouv e logo as  p é s ­
s imas  informações  c ont ra  os bois,  i nf or ­
mações  q u e  el le r ece be  com nm sorriso 
de d e sd e m.  No pr imei ro  dia  dão-lhe um 
a j u da nt e  p a r a  e n c a n g a r  os bois,  m a s  de 
pois não ó mai s  necessár i o.  Dentro de 
pouco tempo os bois c o m e ça m  a  engor dar ,  
e  o fazendei ro c o m p r e h e n d e  q u e  fizera 
u ma  boa acquis ição,  e que  aquel le  e m 
pr ega do  é um carrei ro d e  mãos  cheias .  
Aquel les  vicios da boiada d e s ap p ar ec e m 
todos ; o boi que  co s tu ma va  a t i ra r  a  can 
ga c o rr e g i u - s e  logo,  com u m  e x p e d i e n t e  
mui to  s imples ,  que  consi s t e e m a m a r r a r  
com a  ch i fr adei ra  o chifre n a  p e r n a  do 
proprio boi n a  occasião de e n c an g ai - o ,  t i ­
r a n d o - l h e  as s i m o jogo  e  mo vi ment o  do 
pescoço.

O carreiro,  typo g e n u i n a m e n t e  brazi-,  
leiro,  por mui to t em po  a i u d a  h a  de exis  
tir en t re  nús  : esse t raço caract er is t ico  da 
vida  d a  r oça  não se  a p a g a r á  tão cedo.  Va 
lha-nos  ao me nos  isso nes t a epocha de 
tanto despreso p ar a  com as  cousas  na-  
ci onaes  1

O carro ó um a par el ho r u d im e nt ar .
A ca rr eação p o ré m ó u m a  a r te  difficil e 

compl icada.
A a r t e  do carrocei ro ó i n c o m p a r a v e l m e n ­

t e mai s  fácil .  Por  isso, pondo e m confronto 
essas  dua s  profissões ve m ao caso parod iar  
o g r a n d e  P e r e i r a  e Souza,  e  dizer  :

Carrocei e q u e m qui zer  1 
C ar re ie  q u e m  s ouber  1

A. C.

Um collega extincto
A fat al idade a que  es tá  s u ge i t a  a h u ­

m a n i da d e  : a  foice ce i fadora  d a  morte,  
d e a n t e  da  qual  a v i da  d e s a p p a r e c e  ; a 
s eu t e n ç a  emfim,  do Pod er oso  pela  culpa 
dos nossos pr i mei ros  paes,  acab* de re-  
f lectir e e x e c ut a r - s e  na  pess oa  d e  u m  m o ­
ço que  r eun i a  em si t odos  os d .>103 que  
c ons t i t uem 0 h o m e m  honrado,  ed ucad o e 
es t i mado.

Os recursos  da s ci en c ia  for am i m p o t e n ­
tes  p ar a  que  se  ev i t as se  a  a u sê n ci a  e te r na  
de  J o r g e  Vaz Gu i ma rã es .

Aquel le  coração bondoso ; aque l le  filho 
abençoado ; aque l le  e3poso e p ae  e x e m ­
plar  ; aq ue l le  a mi go d e  seus  a mi go s  e 
a que l la  j oi a social  hoje j az  n a  sol idão de 
um cemi ter io ,  sob 0 peso d e  a lg u ns  p a l ­
mos de t e r ra  1

J o r g e  G u im a r ã e s  a n t e s  de  occupar  0 
ca rg o de t abel l iáo da  c i dade de  Ytú,  m a ­
t r iculou-se ua  Escola Normal  de  S. P a u ’o, 
e lá, com a  s ua  dedicação ao es tudo ; com 
sua phy si onomi a  s e m p r e  f r anca  e sym- 
pathíea e com 0 s eu  pr oce di me nt o  correcto 
e p u r a m e n t e  democr at a ,  conqui stou el le 
p a r a  si a  e s t im a u n a n i m e  de  s eus  m e s ­
t res  e col legas .

Muitas  e m u i t a s  vezes  ouvi  opi niões  d e  
m e u s  me s t r e s  e col legas  sobre a  c a p a c i d a ­
de i nt el lectual  do caro J o r g e .

O saudoso dr.  Cae t ano  d e  CampoB, 
aquel le  m e m or áv e l  d i rèc tor  d a  Escol a 
Normal ,  e que  a s s ignou  e en t r egou ,  tanto 
a ca r t a  de  J or ge ,  como a  m i n h a  e de  to- 
dpis os m e u s  pr esados  col legas.  a d m i r a v a  
0 ca ra ct er  j o v i a í  e a m a v e l  de J o r g e .

F o r m o u - s e  com as  me l ho r es  notas  de 
approvação do s e u  curso escolar ,  e,  e n ­
t rando na  s ua  vida pr at ica  r eve lou ton 
de nc i a  e a m o r  pe la  ins t ruoção infati l  

E x e r c e u  0 magis t ér i o e m Pi rac i caba ,  
Ser ra  Ne gr a,  0 e m Y t ú  foi 0 d i rec tor  do 
ex t inct o grupo escolar  < Quei roz T el les  », 
pr es t ando a el le r e l e v an te s  serviços.

T e n do  sido n o m ea d o ser ven t uár io  vi 
tal ieio do 2 o t abel l iouato de Yt ú,  d e ix ou  
a s ua  c a r re i ra  e  en t regou- se  as  l ides de  
seu- officio, s e m p r e  pont ual  e at teucioso 
p a r a  com 0 publico.

E m  P i r a c i c a b a . J o r g e  consorciou-se com 
u m a  r es p e i t á ve l  senho ra ,  filha de  não 
me nos  res pe i tá ve l  famil ia,  d e i x a nd o  desse  
feliz e n l a ce  idola t rado filho.

Os  s eus  paes  0 a m a v a m  por que e r a  elle 
a  auréola  da  d i g n id ad e  da famil ia .  Os seus  
a m i go s  0 que r i a m porque e r a  s incer o e 
para c o m  todos f ra t ernal .

Eis  e m l igeiros t raços  b i ogra phi cos ,  0 
q u e ' e u t r e  os vivos foi a pessoa  de J or ge  
Vaz G u im a r ã e s ,  q u e  r e p o u s a  na  m ans ão  
d o s ’mor tos .

Ad eus  caro J o r g e  , a t e r r a  vo&seja leve.
Salto,  18 de Agosto de 1 9 0 2 .

Pe d ro  A. Kiehl .

Z. F. Rinadas

ser  da do  ua s e n d a  do progresso,  ( cha pa  
n. 2 7 8 2 a) sim,  por qu e a r e t i r ad a  d e s s e  
h o m e m  d a  s u p r e m a  ad mi n i s t r aç ão  d a S o -  
r oca b an a  e Y t u a n a ,  i mpo r t a  no m e l h o ­
r a m e n t o  dos seus  serviços ,  q u e  el le,  com 
surnrao a rb i t r io . t r az i a pe iado ; o br i ga ndo  
os seus  s uba l t e r n os , a , d e s e s pe r a d o s ,  a ba n-  

' d on a re m seus  postos,  u m a  v ez  q u e  a  
s ua  von t ad e  absoluta,  e r a  a d e  a n i q u i l a ­
me nt o compl et o de s ta  v i a  d e  t r a n s p o r t e ; 
a s ua  von t ad e  única,  e r a  0 prejuiso d a s  
c lasses  que  d e s g r a ç a d a m e n t e  n e c e s s i t a ­
va m do serviço d ess a e s t r a d a ; e r a  s i m,  
pr ejudicar  0 c ommor cio ,  a  l av our a,  a i n ­
dustr ia,  emfim t odas  as  c l asses  l a b o r i o ­
sas.

E  hoje,  q u e  f e l i zm en te  el le d e i x t u  
es se  cargo ; hoje q u e  h a  e s p e r a n ç a s  n a  
reor ga ui sa ção  dos s er vi ços  d a  e s t r a d a ; 
n a  r e i n t e gr aç ão  dos a nt igos  e m p r e g a d o s  
q e e  por um capr icho m e s q u i n h o  de ss e  
h o m e m  e s eus  ba j uladores ,  for am d i s p e n ­
sados,  p ar a  s e r e m  reco lhi dos  e m s eus  
luga re s  v e r d a d e i r a s  i nc o mp e te nc ia s ,  ho je  
emfim,  todos re j ub i l am se ; todos e s p e r a m  
q ue  essa e s t ra da  vol ta rá  a  ser  0 q u e  
d a nt e s  f o i ;  e q ue  os s eus  servi ços  hfto 
de s at i s fazer  a  todos.

T e r m i na n do ,  com pouco es paç o m e  
r es ta ,  a g r a de ço  c o rd ia l me n te  a  todos as  
fel ici tações q u e  r e c e b i ,  v e r b a l m e n t e  e  
por e s cn p to .

Z. F .  Rixo.
E m  t èm po  : — 0  h o m e m  foi,  por tanto*
Aíidando :— Que não vol te mais ,  p or em

0  DITO.
V .  S .

1 3 ^ é a ma ior  das  caiporas poss íveis  e 
impossíveis .  Ho n t e m ,  q ua ndo  j à  se ac ha va  
c o mpos ta  a  moc hi f r i naaa  ac i ma,  c a h i r a m — 
me nas  mãos os j o r n a e s  d a  capi tal ,  e áquel -  
le te r r i vel —sahio, não sahio, —co nver teu  a 
m i n h a  alegr ia,  n a  mais  c r us c i a n t e  t r is t eza .

I sto é que ó caiporismo! Q uando  todo p o ­
vo r egos i ja-se  com a sah ida  do M à o fin h a , 
eis que  os j o r n ae s  l ac óni ca me nt e  nos v e m dizer:-Elle não sahio/

Ê me smo da g e n t e  se enforcar  n ' u m  r a ­
mo de carva lho ; u s a r  chapéo de b u m b i n h o  
de creança,  e me t t er -s e  e m ca l ça s  p a r d a s ,  
em for ma de c a nudo de pito.

0  M e sm o

F e l i z m e n t e  j á  uão é ma i s  des te  
m u n d o . . . d iabo s  1 não é isto.

F e l i z m e n t e  j á  não pe r t ence  
mai s  ao n u m er o  dos  v i v o s . . .  
t a m b e m  uão é isto.

Ah 1 ag o ra  aoer tei .  F e l i z m e n t e  j á  não é 
mai s  p r es i de n te  (ató fallo e m  verso)  d a  
E F  l ) S  Y  0 s eu  Chico Caserai ro,  cog- 
nomi uado  0 m ã o gr aude.

0  nosso c o nt e n t a m en t o ,  0 c o n t e n t a m e n ­
to de « Z. F .  Ri no », ó g r a n d e  ; porque 
m e s m o  por  es ta  secção,  por  mais  de uma 
v e C  censurou 0 p r oc e di me n to  absolut is t a 
do nefaudo pr es iden t e,  de s t a  en c ai po r ad a  
es t r ada  ; e por isso,  ag o ra  que  0 fulano 
ruôu,  seja m e permi t t ido  c a n t a r  as hosa- 
n a s , e c o n g r a t u l a r m e  com os m e u s  le i to­
res,  por es se  g r a u d e  passo que  a c ab a  de

Theatro
P ena  de M orte e A lm a s  do o u tro  m u n d o

Com estas  dua s  p e ça s ,  d e u - n o s  a  
c o m p a n h i a  A. Couto & Leal,  0 s e u  a n t e ­
p e n ú l t i mo  e s p ec t á cu l o .

Como p r o m e t t e m o s  d iz er  a l g u m a  c ousa  
s o b r e  0 d e s e m p e n h o  dado a el las ,  0 que 
não p u d e m o s  fazer  no  pa ss ado  n u m e r o ,  
va mõs  c u m p r i r  es sa  p r o m e s s a .

Na Pena de M orte, t o m a r a m  p a r t e  s a ­
l iente  : Leal  ( Jorge  d e  Mello) Ne ves  
( José Maria,  0 Pé leve) CANDELÁRI A 
COUTO ( Es po sa  d e  J o r g e  de Mello) ,  
P e d r o  Si lva (Magis t rado)  e F r a n k l i n  
R ocha  ( Carcer ei ro) .

Leal ,  d e u  ao s eu papel  cabal  i n t e r p r e ­
tação,  t e ndo  s cena s  de  magníf ico effei to,  
q u e  a r r a n c a r a m  m e r e c i d o s  a p p l au s o s .

Neves ,  0 an jo  bo m da pe ça ,  o l adrão 
hon ra d o,  c o n q ui s t o u  da pl at óa  e n t h u -  
siast icos ap pl aus os ,  pe lo bom d e s e m p e n h o  
q u e  d ér a  ao s eu  papel .

CANDELARIA,  c o n sc i en c io sa  s e m p r e  
e m todos os papei s  do9 q u a e s  se e n c a r ­
rega ,  foi t a m b e m  b a st a n t e  app l aud ida .

Vel -a  n a  Pena de m o rte , é  d uv i d a r  
quasi ,  s er  a  m e s m a  pe ss oa  q u e  faz a 
B a hi an a  e ou t r os  papei s  do T im -T im .

P e d r o  Si lva e F r a n k l i n ,  e m b o r a  um 
pouco i nde ci sos  e m  seus  pa pe i s ,  b e m  
c o o p e r a r a m  para 0 cabal  d e s e m p e n h o  do 
c o m m o v e n t e  d r a m a .

S e g u i o - s e  a c o m e d i a  e m 2 ac tos,  ver­
d ade i r a  f abr ica de g a r g a l h a d a s : A s  a / -  
m as do o u tro  m undo , já n o s s a  c o n h ec i d a ,  
e n t ão  l evada com 0 t i tulo : Os su p ers - 
t iciosos.



Não e s m i u ç a r e m o s  s o br e  os d i v e r s o s  
p e r s o n a g e n s  q u e  do s e u  d e s e m p e n h o  se 
e n c a r r e g a r a m ,  é b a s t a n t e  q u e  d iga mos  : 
CANDELARI A,  Elvi ra,  Leal ,  Ne ves ,  
B a r b o s a  e F r a n k l i n ,  d e r a m  um d e s e m ­
p e n h o  o mai s  a t inado poss ivel ,  pelo que  
f o r a m  mui io  a ppl audi dos .

O B ilo n tra  e Os sinos de C orneville  
em  casa

Na noi te  de s a b b a do  a n t e  passado,  
s u b i r a m  á s c en a ,  es tas  duas  peças .

Ü B ilo n tra , mais  co nh ec i do  pelo 
R a p to  da F ernanda , t em u m  boni to 
e n r e d o ,  p o r e m ,  os f inaes dos ac l os ,  são 
u m  t an t o frios.

A i n t e r p r e t a ç ã o  foi boa ,pel o q u e  for am 
os ar t is t as  b a s t a n t e  appl aud idos .

A c o m ed ia  Os sinos de C orneville em  
casa, foi d e s e m p e n h a d a  pelos ar t i s tas  
CANDELARI A e Leal ,  q ue  c o n q u i s t a r a «  
da pla téa,  j u s t i s s i mo s  app la us o s .

Z é C aipora
No do mi ng o,  não o b s t an t e  o frio que  

fazia,  e a c h u v a  q u e  cahi o qua si  todo o 
dia ,  d e u  a c o m p a n h i a  o s eu  p enúl t imo 
es p ec t ác u lo ,  côm es ta  rev i s t a  de c o s t u ­
m e s  ; e c o m o t he a t r o  quasi  cheio.

Da r ev i s t a ,  pouco p od e m o s  dizer ,  visto 
n ão t e r mo s  ass i st ido o p r i m e i r o  acto,  o 
q u e  p r iv a- n os  de u m  juizo a p p ro x im ad o .

O Z é C aipora, c omo todas  as  r evis tas  
de  c o s t u m e s ,  ó u m  a mo nt oa d o de typos e 
s i t uaçõ es ,  s e m  o b e d e c e r  a um e n re d o.  
São  s ce na s  q u e  s u cc e de m -s e ,  u m a s  com 
r as ão ,  e ou t r as  s e m r as ão de ser .

O d e s e m p e n h o  foi bo m,  pelo m e n os  
nos  d ou s  ac tos  q ue  ass i st imos.

CANDELARIA,  s et np r e  c onsc ienc iosa  
nos  seus  papeis .

Leal ,  e Couto,  os d ou s  typos c e nt r a e s ,  
bons .

Ne v es ,  d e u  a  todos os s eus  diversos  
t ypos ,  m u i t a  vida e a n i m a çã o .

Bar bos a,  como s e m p r e ,  a n d ou  bem,  
n o t a d a m e n t e  na r é p r o d u c ç ã o  do popula-  
r i s s i m o  ac tor  Brandão ,  no qual  foi de 
u m a  fel ic idade a t oda  a prova.

Elvi ra ,  deu  l a m b e m  mui t a  vida aos seus 
papeis .

Os de mai s ,  bem.
Ai nda O T im -T im  M irim

A pe di do  de  d iv e r s a s  pessoas ,  e cora 
u m a  casa  r e g u l a r ,  foi l evada á  s c e n a  em 
t e r c e i r a  r e p r e s e n t a ç ã o  na  noi te  de t e r ­
ça fei ra u l t i m a , a  o p e r e t a  T im -T im  M irim ,  
d e  Assis P ac h e c o ,  q u e  como nas  p r i m e i ­
r as ,  a gr adou  b a s t an t e .

Nada mais  del ia fal íamos,  visto jà 
t e r m o s  dado a n os s a  opi ni ão  a r espei to .

Com e s s e  es p ec t ác u lo ,  d e s p e d i o - s e  a 
c o m p a n h i a  do nos so  publ ico,  s e gu i ndo  
na q u a r t a  fei ra p a r a  P i rac i caba ,  onde 
d e v e r i a  t er  e s t re ad o  a n t ’h o n t e m  co m o 
T im -T im .

- D i s s e - n o s  o sr .  A. Couto,  q u e  co m 
o auxi l io  de  um novo « le m e n t o  ar t i s t ico 
q u e  v e m  e n c o r p o r a r - s e  á s ua  c o m p a n h i a ,  
v ae  el le pôr  e m  ensai os  as o p e re t as  D. 
J o a n ita , S ino s de C orneville , P er iq u ito  e 
B occacio ; v i nd o b r e v e m e n t e  da r  n e s t a  
c idade mai s  i res  ou q ua t r o  e s pec tácu los  
c o m  e ss as  p e ç a s ; e q u e  e m b r e v e  s er i a  
aqui  a b e r t a  a '  a s s i g n a t u r a  p a r a  essa 
s é r i e .

— —  

Noticiário
E x p l i c a ç ã o  n e c e s s a r i a . — So b re  a 

j á e x p l o r a d a  q ue s t ã o  da r e c u s a  por  pa r t e  
do ze lador  do c e mi t er i o  publ ico,  de fazer  
o  e n t e r r a m e n t o  da m e n o r  Fr anc isc a ,  filha 
d e  Leopo ld i na  de J e s u s ,  fal lecida ne s t a  
c i dade ,  ás 8 hor as  da noi te  de ter ça- f ei ra  
u l t i ma ,  s e m  as s i s tê n c i a  me di ca ,  vimos 
e s c l a r e c e r  co mo o facto se deu.

F r a nc i s ca ,  co mo ac ima ficou di to,  fal- 
l e c e u  ás 8 h o r as  da  no i t e  de t erça fei ra,  
e  foi e n c a r r e g a d o  de p r o m o v e r  o e n t e r r o  
e  as  e x i genc ias  da  lei,  o i ndi vi duo José  
T e i xe i ra ,  vul go T e ix e ir a d a ; e s te  a pr e  
s e n t o u - s e  ao oíficial do r eg i s t r o  civil ,  ás 
5  h o r as  d^ t a r de  de q u a r t a - f e i r a  mais  ou 
m e n o s ,  p a r a  fazer  o r egi s t r o do obito,  
a p r e s e n t a n d o  a p e n a s  co mo at l es t ado,  
u m a  t i r a s i n h a  de papel ,  n a  qual  se  lia 
s i m p l e s m e n t e  M orreu de B ronchite  
C a p tl la r ; d i ze nd o  q u e  e s s e  papel  (que  se 
a c h a  e m  nos so  poder) ,  fôra e n vi a d o  por  
u m  dí s t inc t o p h a r m a c e u t i c o  de s t a  cida 
d e ;  p o r e m ,  não t razia  a s s i g n a t u r a  algu 
m a ;  n ã o  t en d o por  isso valor  a lgum,  
p e r a n t e  aq ue l l e  f uncc iona ri o ,  q u e  recu 
s ou  se  fazer  o r e g i s t r o ;  e n t ão  T eixeirada , 
p e d i o a o  t e n e n t e  Na rd y Fi lho e a  Octavio 
N a rd y ,  p a r a  s e r v i r e m  de t e s t e m u n h a s ,  
os  q u a e s  a pr i nc ipi o a c ce i t a ra m,  ma s  
t e m e n d o  a r es po ns a b i l id ad e ,  caso hou 
v e s s e  u m  cr i me ,  r e c u s a r a m - s e  a p r e s t a r  
a s  s uas  a s s i g n a t u r a s  ao t e r mo  do regis  
j r o .

A Cidade
Foi en i ão  a p r e s e n t a d o  o c a d av e r  (não 

p r e c i s a mo s  b e m ,  si an tes  ou depois  
disto) a> ze l ador  do ce mi t er i o ,  que  
ex i g i o- l he s  a guia  e cer t i f icado;  c o m o  
não l h ’o a p r e s e n t a s s e m ,  e e m o b e d i en c i a  
a lei q u e  r egul a  o ser vi ço  do cemi t er io ,  
r s c u s ou - s e  a ac ce i t a r  o ca da ve r ,  s e m que  
fossem p r e h e n c h i d a s  as f or mal ida des  
l a g a e s ; pois q u e  a s ua  r e s pons ab i l i da de  
não era,  co mo não é e m tal caso,  tão 
p e q ue n a ,  q u e  el le,  pa ra  faci l i tar  a es te  
ou áquel le ,  r e c e b e s s e  e m depos i t o u m  
ca dave r ,  que  talvez ( q ue m lhe g a ra n t i a  o 
c on t ra r i o  ?) fosse de  a l g u ma  v ic t i ma de 
a l g u m  cr i me .

Quasi  ás 6 hor as  da t arde e n t ã o ,  apre-  
s en to u  se T eixeirada , ao oíficial do r e ­
gist ro,  e d e s s a  vez, com duas  t e s t e m u  
nhas ,  q u e  a s s i g n a r a m  o t er mo  de  r e g i s ­
t ro,  s e nd o  p or em essa h or a  ba st an te  lar  
de,  e q u a n d o  de novo c h e g a r a m  ao 
c emi te r io ,  passava j á  mui to de  ô  hor as ,  e 
a lei não a dmi t te  a e n t r a d a  de c a d a v e r e s  
ali, depois  d e s s a  hor a.

Na ma d ru g a d a  de qua r t a - fe i ra  para 
q ui nta ,  T eixeira da , ou a l g u e m  poi elle,  
b a teu  n a  por ta  da casa do d r ^ J o s é  Cor 
rêa,  pe di ndo l icença  pa ra  o e n t e r r a m e n  
to, o q ue  áquel la  h or a  e r a  i mposs í vel .

Em tudo isto por t ant o,  se ha culpa,  ó 
do e n c a r r e g a d o  do e n t e r r o ,  q u e  e m l u ­
ga r  de t ra t ar  del le,  p o z - s e  a b e b e r ,  e á 
tarde ,  q u a n d o  a p r e  e n t o u - s e  p a r a  fazer  
o r egis t ro,  mal  podia c o n t e r - s e  e m  pé, 
tal e r a o  seu es t ado de e m b ri a gu e z .

Fica aqui  a expl icação q u e  j u l ga mo s  d« 
nosso d e v e r ,  dal a aos nossos  lei tores.

F e s t a  d o  D i v i n o .  — Real is ou se no 
dom in go  u l t i mo,  a fes ta  do Divino E s p i ­
ri to Santo,  fei ta pelo sr .  J o a q u i m  Bu en o 
Ruivo.

T ev e  co meço  n a  s ext a- fe i ra ,  com a 
di s t r i bui ção de c ã r n e  ao povo.

No sabba do  ao mei o dia,  d e u - s e  a e n ­
t rada dos ca r r o s  e c ar roç as  de l e n h a ,  
q ue  em g r a n d e  n u m e r o ,  s u b i r a m  pela 
rua do Comme rc io ,  e ao p a s s a r e m  pela 
casa  do f es tei ro,  foi s er v i do  aos car r ei ros ,  
ce rv e ja  e r os ca .

Muitos ca rr os  a c h a v a m - s e  a r t i s t i c a ­
m e n t e  enfe i tados ,  p r çd u z i a d o  b e l l i ss imo 
eí íe i to.

Na t ar de  d ess e  m e s m o  dia,  foi l e v a n ­
tado o mast ro,  uo largo da Matriz,  s endo 
o m e s m o  conduz i do pela i r m a n d a d e  do 
R os ár i o ,  da i gr ej a  de  S.  F r a n c i s c o ,  
áquel le  largo.

A’ noi te ,  h o u ve  r e t r e t a  pela ba n da  «13 
de Março»,  q u e  tocou e m todos os actos 
da fes ta.

Na m a d r u g a d a  de do mi ng o,  h ou ve  
a l vorada,  q u e i m a n d o  se ba ter ias  de 21 
t i ros .

A’s I I  hor as  da m a n h ã ;  da va  e n t r ad a  
na Matriz,  o i m p e r a d o r ,  e e m s eguida 
co me ço u  a  mi ss a  c a n t a d a ,  s endo  a or  
c h e s t r a  r egi da  pelo m a e s t r o  João Narciso.

F i nd a  a missa,  foi n a  casa  do festei ro,  
d i s t r i bu í do  roscas  ao povo.

A pr oci ssão  q u e  d e v e r i a  s ah i r  á tarde,  
n ã o  pode,  e m vis ta da c h u v a  que  ca hi ra  
d e s d e  a m a n hã .

Com a Matriz e n t ão  * r eg or g i t a r  de 
povo,  t eve lugar  o t e r m o  da festa,  com o 
s e r m ã o  do r evd.  p a dr e  Levi gn ani ,  se 
g u in d o- se  a be nção  do SS.  Sa c ra me n to .

O t raba lho  de o r n a m e n t a ç ã o  tanto do 
a n do r ,  co mo do I r a pe r i o ,  foi execu t ado  
pelo sr .  t e n e n t e  J os é  X a vi e r  da  C os t a ;  
s e nd o  a m b os  de  mui to  gosto.

Fe l i c i t amo s  o sr .  J o a q u i m  B ue no  Rui 
vo, fes tei ro,  pelo modo cabal ,  c o m q u e  
d e s e m p e n h o u  se da a r d u a  tarefa  de que  
foi revest ido .

— A fes ta do Divino,  s e r á  feita n o a n n o  
p r oxi mo pelo Circulo Cathol ico de N. S. 
da Candel ar ia ,  do qua l  é p r e s i de n t e  o sr. 
Adolpho Bauer ,  q ue  foi q u e m  r e c e b e u  a 
co rôa  das mãos do pa ss ado  fes t ei ro ,  fican 
do el la depos j t ada  m e s m o  n a  Matriz.

3 °  C a r t o r i o  d e  Y t ú . — A Commi ssão 
de  J us t i ça ,  Cons t i t ui ção e p o d er es  da 
C amar a  dos Deput ados  do E s t a l o ,  c o m ­
posta dos drs.  João No guei ra  J a g ua r i b e  
e Uladis láu H e r c u l a n o  de Fr ei tas ,  em 
p a r e c e r  n.  38 q u e  a p r e s e n t a r a m  á Cama 
ra,  t e n d e n t e  ao pedido fei to pela nossa  
munic i pa l i dade ,  no s en t ido  da c rea ção  do 
3 o car t or i o n es t a  c idade,  d e t e r m i n a r a m  
q ue  a m e sa  por  i n t e r m e d i o  do P od er  
Execut ivo,  peça i n f or maç ões  aos drs.  
Ju iz  de Direi to e P r o m o t o r  Publ ico  de 
Ytú, para q u e  s eja  e l abor ado  o projecto 
q u e  de ve  e n t r a r  e m votação.

A r r a n e a n i e n t o  d e  t r i l h o s .  — Na 
ma d ru g a d a  de qu i n t a- fe i ra  ul t ima,  o 
t r em P.  13, q u e  des t a c idade par t io  para 
S. Paulo,  pela via  J u n d i a h y ,  ao c h e ga r  
no k i l om et r o  155, e n t r e  a-  e s u ç õ e s d e  
I ta icy e Qui lombo,  sent io  faltando tri lho« 
na f re nt e ,  e n t r a n d o  a ma o h i n a  e m ter ra  
yt ido e q t e r r o g - s e  j f lc t udo u m  dos çaf-

de Ytu
ros,  o u l h m o  do t r e m ,  s o br e  a p on te  do 
rio J u n d i a h y  ; e n t ã o  veri f icou se q u e  
for am a r r a n c a d o s  a l g u n s  t r i l h o s ;  e os 
malvados  t e n t a r a m  a i n d a  d e i t a r  fogo na 
pont e,  p ar a  o q u e  p u z e r a m  g r a n d e  q u a n  - 
t idade de  k e r o s e n e  nas  c a b ec e i r as ,  e 
a c c e n d e r a m ,  não t en d o  p o r e m  o fogo se 
propagado,  pela  h u m i d a d e  do s e r e n o  e 
m e s m o  por  e s t a r  a m a d e i r a  a i n d a  er abe  
bida  da agua das  u l t i mas  c huva s .

O pani co produ zi do  nos  pa ss a ge i ro s ,  
foi , i ndescr i pt ivel .  Des t a c i dade,  seguia  
para  I ta t iba o dr.  S a n t o s  Range l ,  co m 
s ua  e x m a .  es pos a e mais  u m a  s e n h o r a ,  
as q ua e s  e s t a v a m  p r es a s  do mais  j us t o  
t e r r or  q u a n d o  lá e n c o n t r a m o  nos ,  e 
rece iosos  pela co n t i nu a çã o  da v i agem.

A l inha  ficou d e s e m p e d i d a  ás 3 , 5 0  da 
tarde ,  gr aç as  à ac t ivi dade  e m p r e g a d a  
pelo i l lus t rado e n g e n h e i r o  dr .  W e r n e k ,  
que  daqui  par t io  com t r e m de s occorr o 
e pessoal  t ec hni co .

O a l feres  de l egad o de policia,  r e c e b e u  
t e l e g r a m m i  do i r .  Chefe de  Pol ic ia ,  
s e gu i ndo  l a m b e m  para  o local  do  inci  
dente ,  c h e g a n d o  p o r e m  ali,  j á e n c o n t r o u  
as p r ovidenc i as  t omadas  pelo sr .  Luiz 
Gu ima rã es ,  de legad o de I n d a y a t u b a .

No k i l omet r o 163 l a m b e m  f or am  ar  
rançados  a l guns  t r i lhos ,  pelo q u e  o t r e m 
de S. P ed r o  c h e g o u  a I t a i cy co m at razo 
de mais  de u m a  hor a.

E n t r e  Qu i l ombo e I t aicy ,  foi l a m b e m  
cor t ada  a l i n ha  t e le gr aphi ca .

Na es tação de Victoria,  foi l a m b e m  
es t ra ga do  o lei to da  l inha.

O t rem de J u n d i a h y ,  só c h eg ou  aqui  
á noi te ,

Não são a in da  c o n h ec i d os  os a u t o re s  
de tão b a r b a r o  a t te nt ado ,  mas a policia 
prosegiua aj im de desco br i l -o s .

J o ã o  M e s q u i t a .  — Fa l leceu ne s ta  
cidade,  na  no i t e  de qu i n t a  pa ra  s ext a 
feira,  o nos so  am i go  sr.  João Bapt is ta  de 
Mesqui ta ,  i r m ã o  dos nos sos  ami gos  Luiz,  
Bento e Ant oni o de  Mes qui ta .

O s eu  e n t e r r a m e n t o  t eve l uga r  n a  t a r de  
de sexta-fei ra ,  com r e g u l a r  a c o m p a n h a  
mont o.

Aos s e u s  d i gnos  i r m ão s ,  os nos sos  
p e zame s.

F e s t a  d e  S .  R o q u e . — Rea l i s ou - se  
no sabba do  a n t ep as s ad o ,  a fes t a de São 
Roque ,  p r om o vi da  pe l o sr .  J o a q u i m  
J a n u a r i o  de  Qu adr os ,  o b e d e c e n d o  o pro- 
g r ar a m a q u e  e m t e m p o  p u t l i c a m o s .

J Vova c o l i a b o r a ç ã o . — Do pr oxi mo 
n u m e r o  e m diant e;  come ça  a h o n r a r  as 
c o l umua s  des t a folha,  c o m a  s u a  b r i l h a n ­
te col iaboração,  o d í s t inc t o l i t lerato 
paul ista ,  t e n e n t e  c or on e l  An s e l m o  de 
Carvalho,  di gno chef e da 3a secção da 
Repar t i ção  da Esta l i s t ica  e do Arch i vo 
do Est ado de  S. Pau lo  ; q ue  t eve a gen-  
l i l leza de a c c e d e r  ao n os s o  p e i i d o ,  en 
v iando nos  j á  dois mi mo s os  s one t os  sob 
os t i tulos D esalento  e T ê m p o r a . . ,M u -  
ta n tu r ,  o p r i m e i r o  dos q ua e s  pub l i car e  
mos domi ngo .

Gratos  pela de l i cade za  do dí s t inc t o 
l i t terato,  f el ic i tamos  os nos sos  lei tores,  
q u e  t erão occas iáo de  a p r e c i a r  os bell is- 
s imos  versos  do nos so  es t i mad o An s e l ­
mo.

G e a d a . — Nas noi tes  de t erça e q u a r t a  
fei ra ul t ima,  cahio f or te g e a da  e m quasi  
todo o Est ado,  d a m n i ü c a n d o  a f lorada dos 
cafezaes.

Nes te  muni c í p i o  el la foi mais  i u t ensa  
n a  noi te  de q u a r t a  p ar a  qui nt a- fe i ra ,  e 
os pre j ui sos  soífridos pela l av o ur a ,  não 
são pe q ue n os .

C h u v a  d e  p e d r a s . — Na m a d r u g a d a  
de sexta  f ei ra  u l t ima,  d e s e n c a d e o u  nes t a 
cidade,  p r ec ed i da  de vi olent o tempor al ,  
u m a ch u va  de pe dra s ,  q u e  d u r o u  a l guns  
mi nut os .

P o r  e m q u a n t o  não são c o nhec idos  
prejuízos  por  el la oc cas i onados .

F a l l e c i m e n t o , — Na idade de 78 
a n n o s ,  e vic t imada por  u m a f ebr e  re- 
mi t le n te  pa lus t r e ,  fa l leceu n a  quinta-  
íe i ra  u l t ima  ne s ta  c idade,  s e n d o  sepul  
tada na t ar de  d e ss e  m e s m o  dia,  t e ndo  o 
s eu  e n t e r r o  g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o ,  a 
ex ma.  sra.  d.* Elydia Mesqui ta ,  s e n h o r a  
de r aros  dotes  e mu i t o  e s t i ma d a  nes t a 
cidade,  d on de  e r a  na tura l .

O caixão foi re t i rado  da casa e c o n ­
duzido a t é a i g ie j a  de S.  Fr anc isc o,  pelos 
ter ce i ros  da que l l a  O r d e m ,  a qual  ella 
p e r te n ci a .

Ali foi o corpo r e c o m r a e n d a d o  pelo 
revd vigário,  e es p ar g i d o  pelas i rmãs  
t er ce i ra s ,  que  e m  g r a n d e  n u m e r o  c o m ­
p a r e c e r a m  a igreja ,  de sp e di r -s e  da sua 
i r m ã .

So b re  o caixão for am de pos i t adas  t res  
ricas corôas,  dua s  de flores art i f iciaes e 
u ma  de l lores u i t u r a e s ,  com as s e gui n t es  
ni s cr i pç óe s  :

Saudades unmrredoaras de 4. R. 4J,

.. ---------|— ífiiím l iTMIBMi— — T
— Lem brança de sua  a filh a d a  ü ly m p ia  
M esqu ita .— Saudades de R o sm h a  e M a - 
gn lh ães.

A’ famil ia d 1 finada,  a p r e s e n t a m o s  as  
nossas  c o n d ol ê nc ia s .

M i s s a . — Com g r a n d e  c o n c u r r e n c i a ,  
r ea l is ou- se  n a  q u i n t a  f ei ra  u l t ima,  na 
igreja  Matriz,  a mi ss a  de  7° dia,  m a n d a d a  
c e l e b r a r  pela  famil ia da f inada d. Ol ivia 
Pac h ec o  J or d ão ,  pelo e t e r n o  d e sc a n ç o  de 
s ua  a l ma.

No c e n t r o  da nave,  e r g u i a - s e  c us t os a 
e ar t i s t i ca  eça,  t r ab a lh o  do habi l  a r m a d o r  
t e n e n t e  J o s é  X a vi e r  d? Costa.

Foi c e l e b r a n t e  0 revd.  v i gá r i o ,  pa d re  
Elisiario de C ama rgo  B a r r o s .

« O  C o m b a t e n t e » . — Vi s i tou- nos  pela  
p r i m ei r a  vez es te  col lega q u e  se pub l i ca  
em Conce i ção da B a rr a  Mansa,  s ob a 
red icçào do sr.  Br un o  Viotti .

Gr at os  pela vis i ta.
« O  R e l a m p a g o » . — T e m o s  s o b r e  a 

nossar m e s a  de t r aba l hos ,  0 p r i m e i r o  
n u m e r o  d es t e  col lega q u e  c o m e ç o u  a  s e r  
edi tado e m  Ubat ubu ,  s ob a d i r ec ç ão  d# 
sr.  Pau l o Egydi o da Costa F e r r e i r a .

Gratos.
F .  C a s e m i r o . — Os j o r n a e s  de  s e x t a  

fei ra ,  t r o u x e r a m - n o s  a g r a t a  not ic ia ,  de 
q u e  f ôr a  e x o n e r a d o  do c a rg o Ide p r e s i ­
d e n t e  da S o r o c t b a n a ,  0 s r .  F r an c is c o  
C as emi r o Costa,  not ic i a es sa  q u e  foi aqui  
r ec e bi da  com 0 m a x i m o  j ub i l o ,  s u b i n d o  
até aos a r es  i n n u r a e r o s  f ogue tes .

H o n t e m  os j o r n a e s ,  f izeram nos  c a hi r  
na mais  t r is te r ea l idade  ; 0 h o m e m  não 
se r e t i ro u  da  s u p r e m a  a d m i n i s t r a ç ã o  da 
es t r adá .

E ’ 0 m a i or  dos c ai por ismos .  E m  vez 
de m e l h o r a r  a jó ç a ,  c o n t i n u a  0 h o m e m  a 
nos infel ic i tar .

Isto ser á p e c c a d o  nos so  ?
2 °  C a r t o r i o . — Foi n o m ea d o,  p r e s t o u  

c o m p r o m i s s o  e e n t r o u  no ex er c í c i o  do 
cargo de 2° l ab el hão  d es t a  ci dade ,  0 
ma j o r  Dario Chagas.

« O  R e p u b l i c a » . — Vis i to u- n os  0 n.  
3 des te  col lega q u e  a caba  de e n c e t a r  a 
sua publ icação na capi tal  do E st ado,  sob 
a d i r ec ção  do sr.  I gna c io  Go nça l ves  
Ber quor .

O n u m e r o  q u e  t emos  á vis ta,  t raz  0 
r e t ra t o do dr.  An ton io  Cândi do R o d r i ­
gues ,  i l lus t rado s e c r e t a r i o  da A g r i c u l t ur a  
do g o v e rn o  dos drs .  R o d r i g ue s  Alves e 
Domi ngos  de Moraes .

Gratos  pela visita,  p e r m u t t a r e m o s .
« O  J u n d i a h y c n s e » . — Com 0 s eu  n.  

48,  c o r r e s p o n d e n t e  a d o m i ng o ul t i mo,  
c o m m e r a o r o u  0 inicio do s e g u n d o  a n n o  
de  ex is t en ci a ,  es*te-nosso p r e s a d o  c o l l e ­
ga,  q u e  se publ ica na  v i s i n ha  c idade de 
J u nd i a h y ,  sob a prof i ciente  d i r ec ç ão  do 
nosso dís t incto a mi go Maneei  de  A z ev e­
do.

Fel ic i tando 0 col lega d e s e j a m os  q u e  
tal facto se r e p r o du z a  por  mui t as  vezes ,  
e q u e  t e n h a  vida p r o s p e r a  a b e m  da ca u sa  
que  de fe n de ,  q ue  é a do povo J u n d i a -  
h y e n s e ; e a b r a ç a m o s  c o r d i a l m ed t e  0 
Azevedo.

CAMARA MUNICIPAL
A c t a  d a  1 2 a s e s s ã o  o r d i n a r i a  
P r e s i d ê n c i a  do cidadão t e n e n t e  c o r o ­

nel  L o u r e n ç o  X a v i e r  de Al mei da  B u e n o ,  
S e c re t a r i o  F r anc isc o P e r e i r a  M end es  
P r i m o.

Ao p r i m e i r o  dia do me z de  J u l h o  d e  
mil n o v e ce n t os  e dous,  na sala das 
s es sõ e s  da Camar a Municipal  pe la  u m a  
hor a da  tarde ,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  
t e n e n t e  c o r on e l  L o u r e n ç o  X a v i e r  dô 
Almei da  Bu en o ,  dr .  F ra nc i sc o  de  M e s ­
qui ta  Barros ,  dr .  J os é  Cor rê a  P a c h e c o  e 
Silva,  capi tão F e r n a n d o  Dias F er r a z ,  
capi tão B el a r mi uo  R a y m u n d o  d e  Souza ,  
capi tão J os i no  Car ne i ro ,  f al tando s e m  
ca usa  par t ic i pada 0 v e r e a d o r  t e n e n t e  
Adolpho Galvão de Almeida.  H a v e n d o  
n u m e r o  legal ,  foi pelo p r e s i d e n t e  d e c l a ­
rado a b e r t a  a sessão.  Lida a acta d a  
sessão a n t e r i o r  foi el la a p p r o v a d a  e 
ass i gnada .

E X P E D I E N T E  
Pe lo s e c r e t a r i o ,  f o ra m l idos os s e gui n t ôs  

r e q u e r i m e n t o s : — De Ant onio  Manoel  
Lopes ,  p e di nd o  l i ce nça  p ar a s e r  col lo-  
cado um k ios qu e de q u i t a n d a s  e m i u d e ­
zas, no largo de Sa nt a  Cruz,  j un t o  a 
e s t r a d a  de P or t o  Fel iz .  A C o m m i s s ã o
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de J u s t i ç a . — De Candi da  Pl ac id i na  de 
C a m a r g o , n o v a m e n t e  v e m p e d i r á  C a ma ra  
p r o v i d e n c i a r ,  soDre o feixo do qu i nt al  
q u e  d ivide cora o s eu  v i s i nh o  J o a q u i m  
Elias Galvão de B i r r o s ,  vis to  t e r  da s ua  
p a r t e  c u m p r i d o  a d i spos ição do codigo.  A 
C o mmi s sã o  de J u s t i ç a . — De An toni o da 
Costa Coi mbr a,  p e di nd o  c o n c e s s ã o  de 
u m a  m e i a  da ta  de t e r r a  a b a n d o n a d a ,  á 
r u a  d a  Con ve n çã o ,  n a  Vi l l a -Nova .  A 
C o mmi s sã o  de  J u s t i ç a . — De L o ur e n ç o  de 
Mor aes  B ar ro s ,  Affonso R o d r ig ue s  de 
A r r u d a  e J o a q u i m  d a  Si l ve i ra  Mor aes ,  
m o s t r a n d o  á  C a m a r a  a n e c e s s i d a d e  de 
u m a  es cola  m un i c i pa l  raixta,  no ba i rro 
do Vare jão,  d es t e  m u n i c í p i o ,  vis to c o n ta r  
n u m e r o  de  m e n i n o s  suff ic ientes  para  
u m a  escola ,  e t o r n a n d o - s e  diíflcil a e d u ­
c ação dos m e s m o s  p o r  fal ta de r ecu rs os ,  
p e d e m  â  C a ma r a  a c rea ção  d e  u m a  escola  
mi xt a ,  e a n o m e a ç ã o  do cidadão José 
Custodio S o a r e s ,  p a r a  r e g e r  a cadei ra ,  
p o r  c o n t a r  v i n t e  a n n o s  de prat ica,  pois 
t e m  sido a t é aqui  p r o f es s or  p ar t i cu l ar .  A 
C o mmi s sã o  de  J us t iç a .  — Pela Commi ss ão  
d e  F a z e n d a  f o r a m  dados  os s e gu i n t es  
p a r e c e r e s  nos r e q u e r i m e n t o s  : — De M a ­
noel  J o a q u i m  da Si lva,  r e c l a m a n d o  s obr e  
o i mpos t o de capi tal i s ta  e predia l .  A 
C o m mi s sã o  ó de p a r e c e r  q u e  seja defe 
r i do  q u a n t o  ao i mpo st o  de capi tal i s ta ,  e 
q u a n t o  o predia l  s e j a m especi f icados  nos 
q u e  se 9ent i r  p r e j ud ic ad o,  não pod e nd o 
a Commi s sã o a c c ei t a r  como razoavel  a 
ba i xa  de pr eç o  dos a lu gue i s  a c t u ae s .  
A p p r o v a d o . — De J o s é  Fel izola,  p p.  de 
Fr an c i s c o  Fel izola,  p e di nd o  á C a ma r a  de 
c o n c e d e r  mais  prazo p ar a  fazer  os r e p a ­
ros  n e c es s á r i o s  no s eu  predi o n.  94 da 
r u a  do C o mm e rc i o .  A Commi s são  ó de 
p a r e c e r  q u e  n ã o  s eja  a t t e nd i do ,  visto 
c o m o o p r o c u r a d o r  t e m  p r o cu r aç ão ,  e 
p o r t an t o  póde r e s o l v e r  s o br e  o se r vi ço  
i n t i ma d o.  A p p r o va d o . — De João Lopes  
G u i l h e r m e ,  r e c l a m a n d o  s o br e  o i mpo st o  
p redi al .  A Commi s sã o veri f icou pelo lista 
j u n t a  q ue  os pr éd i os  do s u ppl i can t e  
r e n d e m  - lhe 3:960$000 e q u e  o i mpos t o 
s er i a  396$900,  ó de - p a r e c e r  q u e  seja 
i n d e f e . i d o .  Appr ovado .  — Do Agent e 
Exec ut i vo ,  r e p r e s e n t a n d o  a C a ma ra  na 
q ua l i dad e de  p r o m o v e n t e  da a r r e ca d aç ã o 
d a  d ivida a d i v a ,  a r evo g aç ã o  da lei n 1 
da Lei  Munic ipal  q u e  r e t i r o u  o o nu s  dos 
p réd i os  l ançados  pelo i mpo st o  ; e ss a  lei 
é co nt ra r i a  a todas as e x i s t e n t es  no 
E st ado,  e é u m a  válvula  de p r ej u í zos  ao 
Município.  O i mpos t o pr edi al  é u m  o n u s  
e  o pr ed i o é q u e m  tal caso r e s p o n d e  
pelo impost o.  A Commi ss ão  de J u s t iç a .

ORDEM DO DIA 
P or  de l i ber açã o da C amar a fica o sr .  

p r e s i d e n t e a u c t o r i s a d o  a f a z e r  n om e a ç õ e s  
i n t e r i n a s  de  pr of es sore s  p ar a  as ca dei ras  
m u n i c i p a e s  mi xtas ,  regidas  pela lei n. 
63,  p r e v a l e c e n d o  taes n o m e a ç õ e s  até 
u l t e r i o r  de l i ber açã o.  E n o m e a n d o  o snr .  
P a u l o  de Pa u la  Souza T ibyr içá  para  a 
c a de i r a  do ba i r ro  do P i r ahy  e Ant oni o 
Basi l io de  Souza Bar ros  p ar a  a  Cruz das 
Al mas ,  des t e m u n i c í p i o . — E nada mais 
h a v e n d o  a t r a t a r - s e  o cidadão p r e s i d e n t e  
m a n d o u  q u e  fosse e n c e r r a d a  a p r e s e n t e  
acta,  q u e  foi a p pr o va da  e ass ignad a,  Eu 
F r a n c i s c o  P e r e i r a  Mendes  Pr imo,  s e c r e ­
t ar io  a  escr ev i .  — Lourenço X a v ie r  de 
A lm eid a  B uen o .— Francisco de M esquita  
B a rro s .— José C orrêa. — F ernando  D ias 
F e r r a z .— B ela rm in o B a ym u n d o  de S o u za .

A c ta  d a  1 3 a s e s s ã o  o r d in a r i a
P r es i d ê n c i a  do cidadão t e n e n t e  c o r o ­

n el  L o u r e n ç o  Xa v ie r  de  Almei da  Bueno.  
S e c r e ta r i o  Fr an c is c o  P e r e i r a  Mendes  
P r i m o.

Aos q ui n z e  dias do mez de J u l h o  de 
mi l  n o v e ce n t os  e dois ,  na  sala das s e s ­
sões  da C a ma ra  Municipal ,  pela uma 
h o r a  da tarde ,  p r e s e n t e s  os v e r e a d o r e s  
t e n e n t e  co ron el  L o u r e n ç o  Xa v ie r  de 
Al meida  Bueno ,  t e n e n t e  Adolpho Galvão 
d e  Almeida,  dr .  J o s é  Cor rêa  P ac h e c o  e 
Si lva,  capi tão F e r n a n d o  Dias Fer raz ,  
capi tão J o s i n o  C ar ne i ro ,  e capi tão Be- 
l a r m i n o  R a y m u n d o  de Souza,  fal tando 
s e m  ca u sa  par t i c i pada  o v e r e a d o r  dr .  
F r an c is c o  de Mesqui ta  Barros .  Ha v e n d o  
n u m e r o  legal ,  foi pelo c idadão p re s id en t e  
d ec l ar ada  a b e r t a  a sessão.  Lida a acta 
da sessão a n t er i o r ,  foi el la a p pr o v a d a  e 
ass ignad a.

E X P E D I E N T E
F o r a m  a p r e s e n t a d o s  os s e gu i n t es  r e ­

q u e r i m e n t o s  De Isol ina  Bu en o de 
C amar go ,  r ec l a m a nd o  co nt ra  o imposto 
pr edi al  das  casas  da r ua  de  S a n F A n n a ,  
p o r  não lhe p e r t e n c e r e m  mais ,  e ter  
p ass ado  as m e s m a s  á farai l ia de  H e nr i  
q u e  Baldini .  A Commi s são  de J u s t i ç a . — 
De Arzar io de  Tal,  p ed i ndo  á C a ma ra  de

c o n c e d e r - l h e  o C emi t e r io  do Ros ár io ,  
p a ra  s j r  cu l t i va do  por  e s t a r  e m  a b a n d o ­
no ; o b r i g a n d o - s e  a e n t r e g a l - o  q u a n d o  a 
C a ma ra  o p rec i s e .  I n d e f e r i d o , — por não 

¡ e x i s t i r  c e mi t er i o  do R o s á r i o .  —Pel a T he  
s o u r ar i a  toi a p r e s e n t a d o  o b a l a n c e t e  da 
r ece i ta  e d e s p e z a  r e f e r e n t e  ao mez de 
J u n h o  p r o x i m o  pa ss ado .  A C o mmi s sã o  
de  F a z e n d a . — Pela C o m m i s s ã o  de J us t iça  
f or am dados  os s e gu i n t es  p a r e c e r e s  nos 
r e q u e r i m e n t o s  : —De Ant oni o Manoel  
Lopes ,  p ed i ndo  p e rm i s s ã o  para  s e r  collo- 
eado u m  k i o s q u e  no largo de San t a Cruz,  
j u n t o  au c a m i n h o  q u e  vae ao Mat adouro .  
A Commi s são  é de  p a r e c e r  q u e  seja 
a t t e nd id o .  Ap pr ov ad o ,  — De T h oma z  
l a r u s s i ,  r e c l a m a n d o  s o br e  a classi f icação 
do i mpost o pr edi al .  A C o mmi s sã o  é de 
p a r e c e r  q ue  s ej a  i nd e fe r id o  por  a c h a r - s e  
os pr édi os  a l lu gado s  era q ua n t i a  s u pe r i o r  
do q u e  al lega .  Appr ovado .

ORDEM DO DIA
Pelos  v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s  foi a p r e ­

s en t ad o o s e g u i n t e  proj ec to de lei : S e n ­
do de  u r g en t e  n e c es s i d ad e  a u g m e u t a r - s e  
o Cemi t er io  Munic i pal  q u e  e m u m  caso 
u r g e n t e  de e p i d e m i a  não o í f er ec e rá  a b s o ­
l u t a m e n t e  g a r a n t i a  a l g u m a  de h y g i e n e  
para  a popul ação de s t a  c idade ,  s en d o  
l a m b e m  u m a  g r a n d e  me di da  de hyg i en e  
para  es ta  c i dade o r a s g a m e n t o  do t an q ue  
s i tuado na c h a ca r a  p e r t e n c e n t e  a h e r a n ­
ça de J o s é  H o m e m ,  pois os bre jos  e x i s ­
t en tes  n e ss e  lugar  d e s a p p a r e c e r ã o  co m a 
cana l i saçã o do t an q ue ,  e t e n d o- s e  final 
m e n t e  de a u g m e n t a r  o a b a s t e c i m e n t o  de 
a gua des t a c i dade,  q u e  s ó m e n t e  pod er á 
s e r  ca pt ada  com ma ior  faci l i dade nas  
ag uas  do cafezal  da f a ze n da  ’’S e r r a ” , 
p e r t e n c e n t e  aos s rs .  Barão do I t a h y m  e 
J o a q u i m  de Al mei da  Mattos,  e nas  c a ­
b e c ei r as  das ag uas  q u e  v e m p ar a Ytú, 
na fazenda de  p r o p r i e d a d e  do sr .  Manoel  
F e r n a n d o  de  Al mei da  Pr ad o .

Art .  I o S e rã o  c o n s i d er a do s  de  u t i l i d a ­
de publ ica  p ar a  s e r e m  d e s a p r o p r i a d a s  : 
I o o t a n q ue  da c h a ca r a  p e r t e n c e n t e  a 
h e r a n ç a  de J o s é  H o m e m  nos  s u b u r b i o s  
d e st a  c idade ; 2<> dous  a l q u e i r e s  de t e r ra  
da ch a ca ra  de João Car los  X a v i e r  <£ 
I r m ão s ,  n a  pa r l e  c o nf in ando  com o 
Lazare to e Cemi te r io  Muni ci pal  ; 3o As 
ag uas  do cafezal  da faze nda  ’’S e r r a ” , 
p e r t e n c e n t e  aos s rs .  Bar ão  do I t a h y m  e 
J o a q u i m  de Al mei da  Mattos,  as a g ua s  da 
f aze uda  do sr.  J o a q u i m  Manoel  Pac h ec o  
da F o n s e ca ,  e as ca be ce i ra s  da agua que  
ve m p ar a  Ytú, da fazenda do sr.  Manoel  
F e r n a n d o  de  Almei da  P rado .  Art.  2 o Fica 
o sr .  p r e s i d e n t e  da C a ma ra  au ct or i sa do  a 
t r at ar  das d e sa p r o p r i a ç õ e s  de q u e  falia o 
a r t .  I o, pod e nd o p a ss ar  p r o c u ra ç ão  a um 
advoga do  de s u a  confi ança no caso de ser  
fei ta a d e sa p r o p r i a ç ã o  pelos me ios  j udi  
ciaes e pod endo  t a m b e m  p e d i r  e m  tempo 
os c r éd i tos  n e c e s sá r i o s  para  i n d e mn is a-  
ção aos p r op r ie tá r i o s  dos b e n s  a d e s a ­
p r op r i a r .  Art .  3° R e v o g a m  se as d i s po­
s ições e m co nt ra r i o .  Sala  das s es sõ e s  15 
de J u l h o  de  1902. — J os é  Corrêa ,  Adolpho 
Galvão de Al mei da ,  F e r n a n d o ^  Dias 
Fer raz ,  Be l ar mi no  R a y m u n d o  de Souza ,  
J o s i no  Car ne i ro ,  e L o u r e n ç o  Xa v ie r  de  
Almei da  Bueno .  N ada  mai s  h a v e n d o  a 
t i a t a r - s e  o cidadão p r e s i d e n t e  m a n d o u  
e n c e r r a r  a p r e s e n t e  ac ta  q u e  foi a p p r o ­
vada e a s s i g na d a  por  todos.  Sala^das  
s es sõe s  da C ama ra  Municipal ,  e m 15 de 
J u l ho  d e  1902. Eu F ra nc i sc o  P e r e i r a  
M end es  P r i m o ,  s ec re ta r i o  a e s c r e v i . — 
Lourenço X a v ie r  de A lm eid a  B ueno . — 
José C orrêa .— A dolpho G alvão de A l ­
m e id a .— B elarm in o  B ay  m undo de S o u za . 
— Josino C a rn e iro .— F ernand o D ias F e r ­
r a z .

Editaes
V IL L A  DO S A L T O

Faço publ ico q u e  n i  s e c r e t a r i a  d a  Ca 
m a r a  Municipal  de s ta  vil la a c h a - s e  á  dis 
posição dos i n t e re ss a do s  o l ivro de  l a n ­
ç a m en to  do i mpo st o  pr edi al  dos pr édi os  
novos ,  c o r r e s p o n d e n t e  ao p r e s e n t e  e x e r  
cicio,  l a n ç a m e n t o  es t e fei to pela c o mp e 
t en te  c o m mi s sã o  n o m e a d a  pela  Camar a.

Fica ma rc a do  o pr aso  de t r i nt a dias 
p a ra  a q ue l l e s  q u e  q u e i r a m  fazer  r e c l a m a  
ções.

Sal to,  13 de Agosto de 1902.
O Collector  Municipal ,

João B a p tis ta  de Sam paio

Annuncios
Rabecão

%
L a n d r a an n

Q u e m  t i ve r  um 
r a be cão  e de l le  q u e i ­
r a  d i spôr ,  p od e rá  
e n t e n d e r - s e  n a  villa 
do Sal to ,  co m o p r o ­
f e s so r  M a x i m i l i a n o

Ita ic y
O a ba i xo as s i gnad o v e n d e  s e m e n t e s  

de ca t ingue i ro ,  be m l impo a  20$ 000  o 
8acco de 100 l i tros,  t a m b e m  v e n d e  s e ­
m e n t e s  de j a r a g u á ,  b e m l impas,  e s c o ­
lhidas e g a ra n t i da s  a  30$000 o s acco de 
100 li tros.  D e s p a c h a - s e  pa ra  q u a l q u e r  
pouto da e s t r ad a  d e  ferro,  vindo o p e ­
dido a c o m p a u h a d o  d a  i mp o r t â n c i a ,  do 
cont rar io não s er á  a t t e n di d o .

I taicy,  5 de Agosto d e  1902.
F ra n c is c o  J o s é  do  A ra ti jo .

Secção Livre
F e s ta  d o  D iv in o  E s p i r i to  S a n to

O abaixo ass ignado,  f es te i ro  do Divino 
E sp i r i to  San t o,  t endo r ea l is ado a sua 
festa,  j ul ga  se no d e ve r ,  para  sciencia  
de todos,  pub l i ca r  o ba lance te  a ba ixo da 
r ece i t a  e despeza  da m e s m a  festa.  Todas  
as contas ,  a c h a m  se d e v i d a m e n t e  d o c u ­
m e n t ad a s ,  e e m p od e r  do aba i xo ass í gna-  
do,  a disposição de q u e m  q u e i r a  e x a mi -  
n a l - a s .

R es ul t ado  l iquido dos lei lões,  e smol as ,
folias,  e t c ....................................  2:398$200

Despezas  feitas cora a
f e s t a ............................................  2 : 335$000

Saldo q u e  s er á  e n t r e g u e  
ao p r e s i de n t e  da Confrar ia  
de S.  Vicente  de Paulo . 63$200

Re s ta  a i n d a  a r e c e b e r  de lei lões,  
182$900,  que  u m a  vez r e ce b id o  será  
e n t r e g u e  á m e s m a  Confrar ia .

Ytú, 20 de Agosto de 1902.
J o a q u i m  B u e n o  R u i v o .

Festa do Saito
Os a ba i xo ass ignad os ,  l e v a m ao co 

n h e c i m e n t o  do publ ico q u e  es te  a n n o  
r ea l i sa r  se á, co mo nos  a n n o s  a n t e r i o r e s ,  
a festa de N. S.  DO MONTE S E R R A T E .

A festa s e r á  p r e c e d i d a  de t r iduo so- 
l e m u e ,  e o b e d e c e r á  ao s e g u i n t e  p r o g r a m ­
ma.

Dia 7 . — Leilão de p r e n d a s  ás 6  hor aa  
da t ar de ,  e,  era s eg ui d a  r e t r e t a  pela  
B a nda  Musical  S a l te n se .

Dia 8 . — Al vor ada pela m e s m a  b a n da ,  
ás 11 hor as  c o m e ç a r á  a m i s s a  c a n t a d a  
t oc ando  a o r c h e s t r a  do m a e s t r o  J o ã o  
Narc i so  do Amaral .

A’ t ar de  s ah i r á  a p r oc i s são  q u e  p e r ­
c o r r e r á  as p r i nc i paes  r ua s  da vil la p r e ­
g a n d o a  e n t r a d a  u m  di s t i nc t o  o r a d o r  
sagr ado ,

A festa s er á  e n c e r r a d a  com a b e n ç a m  
do SS.  S a c r a m e n t o .

Os fes tei ros  p e d e m  aos  d evot os  e n v i a ­
r e m  p r e n d a s  p ar a  o lei lão e  c a r r o s  d e  
l e n h a  p ar a  s e r e m  os pr odu et os  a p p l i c a -  
dos e m  benef icio da  festa.

Sal to,  16 de Agosto de 1902.
OS E NC AR RE GADO S,
D om ingos José da  C ru z.
João de A lm e id a  Cam pos.
Diogo A lves da C osta.

Ao Grande Armazém
D O  C O IM B R A

Preços de alguns generös
Cervej a Antar ct ica ,  c a i x a  . 57$000
Arroz Carol ina,  s acc a  . . 18$000
A r am e  f arpado,  rolo . . J 5 $0 0 0
B a n h a  e m barri l .  . . . 30$000
Cal de Sorocaba,  s a cc a .  . 2$300
F a r i n h a  d e  trigo,  s acc a . 13$000
Pa pe l  de  e m br ul ho ,  b a’a  . 6$000
Sabão,  c a i x a ...................................... 1$300
Kero8ene,  c a i x a .  . . . 12$500
F u m o  Goyano sup.  a r r o b a .  30S000 
Sal  grosso,  sacca  . . . 8$000
C er ve j a  Al l iança ,  c a i x a  . 56$000
Vinho Vi r ge m sup. ,  qui nt o 85$000 
Sal fino, s a cc a . . . .  9$500
Vi nho Adri ano,  c a i x a  . . 39$000
For mi c i da ,  c a i x a  . . . 18$000
Cimento ,  barr ica.  . . . 17$000
Fei jã o,  a lq u e i r e .  . . . 15$000
Cogna c Robin,  e Biscuit ,  c.  63$000 
Chumbo,  a r r ob a .  . . . 10$000
F a r i n h a  de  milho,  a l que i r e  5$500 
G o m m a  Gato,  c a i x a  . . 19$000
Velas  do Rio,  c a i x a  . . 18$500
Veias  Apol l inar i s ,  c a i x a  . 22$000
Yt ú,  24  d e  Agos to  de 1902.

A n to n io  dã~€k»sta Coim bra.

Papel para embrirfhos—
V e n d e - s e  aqui

SO’ SO e SO'
NO A R M A Z ÉM  DO A L B E R T O

A’ RUA DO COMMERCIO, N .112

Acabam de chegar grandes novidades, modernas e por preços sem competencia.

V E R  P A R A  C R E R

Nada ha de pr ejud i ci al ,  pa ra  os m e u s  amigos  e f re gue zes ,  era f a ze re m u m a  
visi ta a e s t e  b e m  m o n t a d o  e s t ab e l e c i m e n t o ,  o n d e  e n c o n t r a r ã o  tudo  o q u e  ha de 
m o d e r n i s m o  e l uxo era a p p a r e l h o s  de fina louça p ar a  c há  e café ; di tos  d e  p or c e l a n a  
para  l avator io ; g r a n d e  o var i ado sor t i r aen t o  de c h i car as  para  c h á  e c a f é ;  ch i ca ra s  
avul sas  com r el ev o e dou ra das ,  p rópr ias  para  p r e s e n t e s ; j a r r e t as  de  b i scu i t  fin  d$ 
siecle, p ar a  violetas ; vazos de b iscui t  pa ra  f l ô r e s ; en fe i t es  de b i scui t  para  sala ; 
pra t os  pó de pe d ra  ; di tos p o m b i n h a ,  e tc . ;  tudo de ac cor do  co m o gosto mais  
e xi gent e .  E n c o n t r a r ã o  mai s,  os srs .  paes,  p ar a  sat i s fação de s eus  Béoés, l iados  •  
i n t e re s s a n t e s  b r i n q u e d o s  p ar a  pr eç os  b ar a l i ss imos .

Vi nho fino do P or t o ;  dito p ar a m e s a ;  C h a m p a g n e  ; c e rv e j a s  A n t a r c t i c a  e  
T i v o l i ; p r e s u n t o  de  Lame go,  e e n c o n t r a r ã o  s e m p r e  f resco e a p re c i a d o  queijê 
Mineiro.

V cn liam  e  c r e r ã o  n o  q u e  fica  d ito .

ALBERTO DE ALMEIDA GOMES

Rua do Goiumercio n. 112.



Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a suanumerosa freguesia que estão recebendo, e está em viagem um grandioso sorti* mento de:

fâ z ttila a  anuas que serão eei|í)ilas |)or jjreços k ra tia s in p , qaq* 
n üiatõs qesfa cila le .

As Exm as. F am ilias v isitando este estabelecim ento terão occasiâo  de veri* ficaria realidade desta com m unicação e que a loja do V alente não faz reclam es com  o fim  de attrahir freguez!a pois é jà conceituada com o o unico estabelecim ento  no genero, nesta  praça, que vende fazendas boas e m odernas por preços sem  com*

FERREIRA  DIAS & CO M P 
-«LARGO DO JARDIM»»

YTU'


